
Cúria Diocesana 

Para Integração maior no Presbitério da Diocese 

Provisões 

Em data de 01 de fevereiro de 1974 foram ex­ 
pedidas as seguintes provisões, válidas para o 
corrente ano de 1974, se não forem expressa­ 
mente revogadas: 

001/74 Mons. Arthur Hartmann, Vigário­geral 
002/74 Mons. Arthur Hartmann, pároco de Olinda 
003/74 Mons. Arthur Hartmann, mb. do CPresbi­ 

teral 
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do evangelho e da Igreja ­ e também para a 
maior conscientização dos agentes de pastoral. 
Daí por que se insiste no comparecimento ma­ 
ciço de todos os responsáveis. 

7. São prioridades da pastoral da Diocese de 
Nova I guaçu : 
a) Formação de agentes de pastoral; 
b) Comunidades de base; 
c) Ministério da Palavra; 
d) Implantação sempre mais perfeita do sistema 

do dízimo e abolição total das taxas e es­ 
pórtulas em ligação com os atos religiosos; 

e) Renovação da pastoral sacramental; 
f) Ajuda missionária à diocese irmã de Bom 

Jesus da Lapa (Bahia) ; 
g) Liturgia; 
h) Pastoral da Família. 

8. Como a Diocese de Nova lguaçu ocupa 
uma área territorial muito pequena, devemos 
aproveitar dessa vantagem de pequenas distân­ 
cias para estabelecer um contato maior entre 
as paróquias e comunidades, a começar natural­ 
mente dos padres. O contato freqüente é im­ 
portante para o estreitamento dos laços de 
fraternidade. 

9. Uma diocese em fase de expansão dinâ­ 
mica, imposta pela explosão social de nossa 
Baixada Fluminense, deve encontrar em todos os 
cristãos conscientizados, padres e leigos, uma 
grande disponibilidade em servir os irmãos na 
caridade, em colocar os diversos carismas a ser­ 
viço da Igreja. 

10. Os organismos diocesanos, a começar da 
cúria e do Conselho Presbiteral, estão sempre à 
disposição de todos, num funcionamento que se 
esforça sinceramente por eliminar todas as bar­ 
reiras burocráticas, para servir melhor. 

BOLETIM 
DIOCESANO 
Diocese de Nova lguacu 

No começo do ano será bom recordar alguns 
pontos de certa importância para o nosso es­ 
forço pastoral e para a renovação da pastoral 
dentro do espírito conciliar que, em última aná­ 
lise, traduz o evangelho em termos de nossa 
época. São pontos desenvolvidos em nossa rea­ 
lidade, como esforço sincero de Igreja que se 
renova para servir melhor. Recordemos bre­ 
vemente. 

1. Na Diocese de Nova Iguaçu foram aboli­ 
das todas as taxas e espórtulas, inclusive as 
espórtulas de missas. Numa fase de transição 
admitem­se ainda taxas de serviços unicamen­ 
te para os processos matrimoniais e para a 
extração de certidões (cf. Boletim Diocesano n. 
44/45). 

2. Na Diocese de Nova Iguaçu admitiu­se ofi­ 
cialmente o sistema de dízimos, de acordo com 
o Estatuto do Dízimo publicado no BD n. 44/45. 

3. Como o sistema do dízimo é mais pastoral 
do que econômico e na situação de nosso povo 
não basta para manter/crescer a manutenção 
das pessoas e serviços necessários à pastoral, 
insiste­se que a diocese e as paróquias, bem 
como outros organismos diocesanos, procurem 
criar um patrimônlo módico, de serviço. 

4. Há na diocese um serviço oficial de con­ 
tabilidade que abrange todas as paróquias e or­ 
ganismos diocesanos. Por isto os responsáveis 
devem remeter à cúria, até a primeira terça­feira 
do mês (reunião do clero), os seus balancetes 
e comprovantes. Há na cúria um contador que 
atende diariamente no horário de expediente e 
também na reunião do clero, nas primeiras 
terças­feiras. 

5. A Diocese de Nova lguaçu mantém dois 
periódicos: o Boletim Diocesano, de uso interno 
para os agentes de pastoral; e A Folha, sema­ 
nário litúrgico e de orientação, para o povo 
em geral. Ambos são importantes para o es­ 
forço pastoral da Diocese e por isso devem 
ser distribuídos nas diversas comunidades. A 
Folha pode crescer e melhorar, caso encontre 
colaboração do presbitério e do Jaicado cons­ 
cien tizados. 

6. Durante o ano são organizados diversos 
cursos, encontros, manhãs de estudo, retiro, reu­ 
niões e conferências, além da reunião mensal do 
clero nas primeiras terças­feiras. A presença de 
todos os presbíteros nessas iniciativas de nossa 
diocese contribui para o estreitamento dos laços 
de fraternidade ­ sinal claro e compreensível 
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004/74 Mons. Arthur Hartmann, mb. do CAdmi­ 
nistrat. 

005/74 João de Nijs MSC, coord. dioc. de pas­ 
toral 

006/74 João de Nijs MSC, vig. da Univ. Rural 
007/74 João de Nijs MSC, mb. do CPresb. 
008/74 João de Nijs MSC, mb. do CAdm. 
009/74 João de Nijs MSC, mb. do Cons, Dioc. 

de Coord. Pastoral 
010/74 João de Nijs MSC, repres. dioc. junto ao 

Cons. Presbiteral Regional 
011/74 Adalberto van Velsen SSCC, coop. Parque 

Flora 
012/74 Afonso Jorge Braga OFM, vig. Man­ 

garatiba 
013/74 Alberto Pronzalino CEIAL, coop. Heliópolis 
014/74 Aloísio Rucha, pár. Comend, Soares 
015/74 Aloísio Rucha, supl. CPresb. 
016/74 André Decock CICM, coop. Nl­Catedral 
017/74 André Decock CICM, assist. dioc. Paradas 

Jovens 
018/74 Angelo Maritano CEIAL, vig. Heliópolis 
019/74 Angelo Maritano CEIAL, coord. RPast7 
020/74 Angelo Maritano CEIAL, mb. CPresb. 
021/74 Angelo Maritano CEIAL, mb. CODICOR 
022/74 António Cugliana, pár. Paracambi 
023/74 Antônio Dewulf CICM, vig. LQ 
024/74 Antônio Dewulf CICM, coord. dioc. das 

Missões 
025/74 Aristides Perotti CEIAL, vig. CSul 
026/74 Aurelino Pinto da Silva, pAustin 
027 /74 Belmiro Campos de Azevedo, coop. Olinda 
028/74 Carlos Boicherot CEFAL, cBairro da Luz 
029/74 Carlos Franck, pár. Mesquita 
030/74 Carlos Greiner, cônego, pMuriqui 
031/74 César Vegezzi SC, cftaguaí 
032/74 César Vegezzi SC, vPiranema 
033/74 César Vegezzi SC, supl. RPast2 
034/74 Cláudio Leterme CICM, vSanta Maria 
035/74 Constant Marçeau, cMendes 
036/74 Daniel de Leeuw CRL, vNova Mesquita 
037/74 David Keegan CSSp. cNI­Cat 
038/74 David Keegan CSSp. mb. CPresb. 
039/74 David Keegan CSSp., supl. RPastl 
040/74 Dinarte Duarte Passos. pNI­SCJesus 

(K­11) 
041/74 Eduardo Nealon CSSp, vVilar dos Teles 
042/74 Elpídio Chilanti OFMCap, vNI­SFamília 

(Posse) 
043/74 Enrique Blanco Pico OCHSA, cura NI­Cat 
044/74 Enrique Blanco Pico OCHSA, coord. 

RPastl 
045/74 Enrique Blanco Pico OCHSA, mb. CPresb. 
046/74 Enrique Blanco Pico, ass. dioc. Apostola­ 

do da Oração 
047/74 Ernesto Beaumont CICM, cSMaria 
048/74 Estêvão Ottenbreit OFM, cN­Con 
049/74 Félix Carrondo Perez OCHSA, vN­ 

SSTrindade 
050/74 Florêncio de Bok SSCC, e.Parque Flora 
051/74 Florêncio de Bok SSCC, assistente S. Rita 
052/74 Caudêncio Sens OFM, cN­Con 
053/74 Geraldo Hagedorn OFM, cN­Ap 
054/74 Geraldo João Lima, CEPAC 
055/74 Geraldo João Lima, cNI­Cat 
056/74 Geraldo João Lima, supl. coord. diocesano 

de catequese 
057/74 Geraldo Roderfeld OFM, sSJM 
058/74 Geraldo da Silva Bernardes, pJardim Me­ 

riti 
059/74 Geraldo da Silva Bernardes, supl. RPast5 
060/74 Guilherme Steenhouwer SSCC, vPFl 
061/74 Guilherme Steenhouwer SSCC, dir. dioc. 

Clubes de Mães 
062/74 Hélio Zílio OFM, cSJM 
063/74 Ildefonso Verrijt SSCC, cPFl 
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064/74 Ivanildo de Holanda Cunha, alt 
065/74 Ivanildo de Holanda Cunha, coord, RPast2 
066/74 Ivanildo de Holanda Cunha, mb. CPresb. 
067 /74 Jesus Otero Mendes OCHSA, vEPas 
068/74 João Demyttenaere CICM (diácono), 

cSMar 
069/74 João Doyle CSSp. cVTel 
070/74 João Maria Baethge OFM, vEPedr 
071/74 João Maria Baethge OFM, coord. RPast3 
072/74 João Maria Baethge, OFM, rnb. CPresb. 
073/74 João Maria Baethge OFM, conf. ord. !ESA 
074/74 João Martino CEIAL, cCSul 
075/74 João Martino CEIAL, supl. RPast7 
076/74 João Paulo Guerry, pSMat 
077/74 João Ruffier SJ, cM(Saco) 
078/74 João Silvério Romero, pNI­SJosé Op(Cali­ 

fórnia) 
079/74 João Silvério Romero, coord. dioc. OPV 
080/74 Joaquim Mario Pelonzi, pE 
081/74 Josafá Bosman SSCC, aTinguá 
082/74 Josafá Bosman SSCC, cPFl 
083/74 José Beste, pBR­Con 
084/74 José Boggiani, mons., pAPorto 
085/74 José Boggiani, mons., mb. CAdm. 
086/74 José Cafasso Vidoeira OFM, vN­Ap 
087/74 José do Carmo Marques, pQ­Con 
088/74 José Fernandes Coujil, pQ­Fát 
089/74 José Tittone, pCRocha 
090/74 José Tittone, coord. RPast5 
091/74 José Tittone, mb. CPresb. 
092/74 José Devos CICM, diretor CEPAC 
093/74 José Devos CICM, cNI­Cat 
094/74 Júlio Chanterie CICM cSMar 
095/74 Luís Bezerra França, pNI­Fát 
096/74 Luís Fernando Mendonça, cSJM 
097/74 Luís Gonzaga Passos, côn., pMendes 
098/74 Luís Gonzaga Passos, côn., cap. (substitu­ 

to) Maristas 
099/74 Luís Gonzaga Thomaz OFM, cNI­Cat 
100/74 Luís Gonzaga Thomaz OFM, cURural 
101/74 Luís Gonzaga Thomaz OFM, supl. 

CPresb. 
102/74 Luís Perez y Perez, pPiam 
103/74 Manuel Monteiro Carneiro, chanceler cúria 

diocesana 
104/74 Manuel Monteiro Carneiro, cNI­SCJesus 

(K­1 I) 
105/74 Marcelo Blivet CEFAL, vBL 
106/74 Mateus Vivalda, CEIAL, dir. Cáritas Dio­ 

cesana 
107/74 Mateus Vivalda, CEIAL, cH 
108/74 Mateus Vivalda CEIAL, coord. dioc. de 

Ação Social 
109/74 Mateus Vivalda CEIAL, mb. CPresb. 
110/74 Maurício Celestino Fernandes, pRSob 
111/74 Maurício Vian OFMCap, vj 
112/74 Maurício Vian OFMCap, supl. RPast3 
113/74 Max Eyng, pNI­CRes 
114/74 Nereu Meirelles, coord. dioc. de catequese 
115/74 Nereu Meirelles, mb. CPresb. 
116/74 Nereu Meirelles, CEPAC 
117/74 Paulo Müller CICM, cNI­Cat 
118/74 Paulo Müller CICM, mb. CPresb. 
119/74 Paulo Müller CICM, assist. dioc. de Cur- 

silhos 
120/74 Remígio de Vettor SC, vi 
121/74 Sebastião Lima, pBR­Seb 
122/74 Sebastião Lima, mb. CPresb. 
123/74 Solano Dantas de Menezes, mons., jubila­ 

do, CH 
124/74 Tarcísio Bezerra França, pPrata 
125/74 Tiago Gózik SVD, vL 
126/74 Valdir Ros, pR 
127/74 Valdir Ros, vSJoão (interino) 
128/74 Valdir Ros, coord. RPast6 
129/74 Valdir Ros, mb. CPresb. 



130/74 Willi Gaertner OFM, vN-Con 
131/74 Willi Gaertner OFM, coord. RPast4 
132/74 Willi Gaertner OFM, mb. CPresb. 
133/74 Enrique Bianca Pico, mb. CODICOR 
134/74 lvanildo de Holanda Cunha, mb. CODICOR 
135/74 João Maria Baethge OFM, mb. CODICOR 
136/74 Willi Gaertner OFM, mb. CODICOR 
137/74 José Ti-ttone, mb. CODICOR 
138/74 Valdir Ros, mb. CODICOR 
139/74 Nereu Meirelles, mb. CODICOR 
140/74 Mateus Vivalda, CEIAL, mb. CODICOR 
141/74 Irmã Helena Sequeira FC, supl. coord. 

dioc. Ação Social 
142/74 Irmã Maria Queiroz de Almeida, reg. lt 
143/74 Irmã Solange Gisiger CSCr, reg. Tinguá 

( coordenadora) 
144/74 Irmã Josefina Holzer CSCr, reg. Tinguá 
145/74 Irmã Geralda Kunz CSCr, reg. Tinguá 
146/74 Irmã Julita Livers CSCr, reg. Santa Rita 

( coordenadora) 
147/74 Irmã Ana Degonda CSCr, reg. Santa Rita 
148/74 Irmã Florinda Soler CSCr, reg. Santa Rita 
149/74 Irmã Maria Queiroz de Almeida FC mi- 

nistro extr. eucaristia lt ' 

Dentro do espírito pastoral das Normas publi- 
cadas em 16 de junho de 1972 pela Sagrada 
Congregação para a Doutrina da Fé (cf. REB, 
set. 1972, 672-676) e dos Princípios e Orien­ 
tações para a Renovação da Pastoral da Peni­ 
tência da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, em fins de maio de 1972 (cf. REB, set. 
1972, 676-684), a Diocese de Nova lguaçu ado- 
ta as seguintes normas pastorais sobre a con- 
fissão e a absolvição comunitárias, a título de 
experiência para o ano de 1974: 

1. Em princípio todos os padres devem, no 
horário marcado e quando alguém razoavelmen- 
te o pedir, atender individualmente as confissões 
dos fiéis. A confissão particular continua sendo 
a regra na pastoral do sacramento da peni- 
tência, daí porque: a) não se deve negar a 
confissão particular a quem razoavelmente a 
pede; b) não se deve forçar ninguém a parti- 
cipar das celebrações penitenciais em que se dá 
absolvição comunitária. 

2. Introduz-se a absolvição comunitária, com 
a confissão interior dos pecados, não para em- 
pobrecer e sim para enriquecer de possibilida- 
des novas um sacramento tão importante para 
o processo de conversão interior e para a cres- 
cente integração do cristão no mistério da Igre- 
ja, como é o sacramento da penitência. 

3. As razões fundamentais para se adotar, 
dentro de certos limites, a absolvição comunitá- 
ria são as seguintes: falta de padres, valoriza- 
ção da penitência como ato de Igreja que se 
converte e renova constantemente, melhor aten- 
dimento dos fiéis sobretudo quando, em dias 
de domingo e santificados, muita gente quer 
se confessar, evitar as confissões-relâmpago que 
se tornam mera formalidade e assim falseiam o 
sentido deste grande sacramento sobretudo quan- 
do há grande afluxo de pessoas. 

4. Condições para a praxe da absolvição co- 
munitária, além das condições comuns a todas 
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150/74 Irmã Solange Gisiger CSCr, ministro extr. 
euc. Tinguá 

151/74 Irmã Josefina Holzer CSCr, ministro extr. 
euc. Tinguá 

152/74 Irmã Geralda Kunz CSCr, ministro extr. 
euc. Tinguã 

153/74 Irmã Julita Livers CSCr, ministro extr. euc. 
SRita 

154/74 Irmã Ana Degonda CSCr, ministro extr. 
euc. SRita 

155/74 Irmã Florinda Soler CSCr, ministro extr. 
euc. SRita 

156/74 Irmã Clarice Beck FBonl, ministro extr. 
euc. IESA 

157/74 Irmã Alcântara Schrode FBonl, ministro 
extr. euc. IESA 

158/74 Irmã Yeda Alcin FBonl, ministro extr. euc. 
IESA 

159/74 Daniel de Leeuw CRL, assist. dioc. CCMa- 
rianas e Pia União 

160/74 Laura Souza Fraga, côn., cooperador 
(Hospital) 

161/74 Luís Gonzaga Thomaz OFM, diretor pe- 
riódico "A Folha" 

162/74 Clemente Müller, rnons., cap. Maristas 
(Mendes) 

as formas do sacramento da penitência, são as 
seguintes: 

a) Antes da absolvição comunitária - que 
nunca deve ser dada durante a S. Missa nem 
confundida com a S. Missa - se deve fazer 
uma catequese sólida sobre a penitência, a con- 
versão interior, o sacramento da confissão, 
procurando valorizar este sacramento nos seus 
aspectos fundamentais: sacramento da fé que 
supõe fé e aumenta a fé; sacramento da co- 
munidade eclesial que supõe vida comunitária e 
procura levar o cristão a uma integração mais 
profunda no mistério da Igreja; sacramento da 
conversão interior, da reforma de vida, da mu- 
dança de mentalidade (metanóia), da abertura 
para os irmãos, da docilidade à graça de Deus 
e à influência do Espírito Santo etc. Hoje em 
dia há excelentes obras sobre o sacramento da 
penitência. Deve-se frisar de modo especial a 
importância existencial da confissão e eliminar 
tanto �� confissão auricular como da absolviçã� 
comunitária, qualquer aspecto de formalismo ou 
rotina. 

b) De vez em quando é preciso lembrar aos 
fiéis as condições que a Santa Sé estabeleceu 
para a praxe da absolvição comunitária: 

• a confissão individual, por sua natureza, é 
a mais indicada para a formação e orientação 
do cristão; 

• o fiel tem o direito e o dever de se con- 
fessar individualmente, sempre que isto for ne- 
cessário para o seu bem espiritual; 

• o ministro juridicamente qualificado tem o 
dever de ouvir as confissões particulares dos 
fiéis; 

• quem recebe a absolvição comunitária se 
compromete a confessar se particularmente, se 
isto for necessário e logo que lhe seja possível; 

• antes de fazer a confissão particular, na 
medida do possível, dos pecados graves, não é 
lícito receber segunda absolvição comunitária; 

Comunicado 05/74 
Confissão e Absolvição Comunitária na Diocese 

de Nova Iguaçu 



r(09 h) 
27 r(09 h) 
28/31 

01 r(14 h) 
01/03 
03 

r(lO h) 

(16 h) 

04 r(20 h) 
05 r(09 h) 
06 r(09 h) 
09 
12 r(09 h) 
13 r(09 h) 
14/17 
16 

CALENDARIO PASTORAL 
MARÇO/1974 

CODIR/Moquetá 
Encontro de Dirig. de Cursilhos 
Início da Camp. da Fraternidade 
confraternização dos Vicentinos/ 
Vilar dos Teles 
instalação da paróquia de Santa 
Rita 
Feira da Primavera/Catedral 
mensal do clero/Moquetá 
CODIMHI/Moquetá 
Encontro de Reitores de Cursilhos 
Cons. Presb./Moquetá 
CODIMHI/Moquetá 
319 Cursilho de Homens 
Início das Escolas de Dirigentes 
de Cursilhos 

18 r(20 h) Cons. Administr./Cúria 
19 r(09 h) CODICOR/Moquetá 
20 r(09 h) CODIMHI/Moquetá 
24 r(14 h) mensal das religiosas/Moquetá 
25 r(20 h) Feira da Primavera/catedral 
26 Criação da Diocese de Nova Iguaçu 

(149 aniversário) 
Cons. Presb./Moquetá 
CODIMHI/Moquetá 
200 Cursilho de Mulheres 

CALENDARIO SOCIAL 
m = morte; o = ordenação; 
n = nascimento; v = votos 

02 v(1951) Adele Maria Conterno FB, Nl-IESA 
03 v(1957) M. Inês Batista, FD, SJM-ENSM 

v(1957) Paula van Clooster FCmz, SMar 
v(1963) Myriam Rousseau FCinc, SMar 

04 n(1924) A. Maria Auxiliadora de Carvalho 
FS, P 

06 n(1916) Alcântara Schrode FB NI-IESA 
09 0(1941) Joaquim Maria Pelonzo; pE 
10 0(1946) José do Carmo Marques pQ-Con 

m(1970) Egídio Camerlijnck CICM (49 ani- 
versário) 

11 n(1939) Josefina Hoizer SScr, T 
15 n(l932) Paula van Clooster FCinc, SMar 

v(1934) Maria Luiza Bonfim FC, SJM-Hosp 
n(l937) Dominique Delancker FCinz, SMar 
n(19 .. ) Olga Dalmagro CSI, H 
v( 1944) Odília Barbosa, M-Hosp 
v(1946) Suzana Morais FC, SJM-Hosp 
v(1963) Inês Wolkers FC, NI-Hosp 

17 n(1941) A. Leônia de Oliveira FS, P 
n(1943) Hélio Zilio OFM, cSJM 

19 v(1941) Maria Prescialiana SM CGrde 
20 n(1906) Odília Barbosa FC, M-1Hosp 

n(1935) Aure_li�o Pinto da Silva, pAu 
v(1960) Dorninique Delancker FCinz, SMar 

22 0(1947) José Fernandes Coujil, pQ-Fát 
23 n(1919) M. Vera Azevedo de Almeida SCI 

0(1959) Guilherme Steenhower SSCC, vPFl 
24 n(19 .. ) Célia Ribeiro FSI H 
25 v(1962) A. Agostinha de S�uza, FS, P 
26 n(1901) Laura de Souza Fraga, cônego 
27 0(1937) D. Agnelo Rossi, Roma 

v(1962) Ana Degonda, CSCr, T 
29 n(1908) Constant Marçeau cMendes 

n(1943) Belmiro Campos de Azevedo cO 
31 n(1914) Florêncio de Bok SSCC, 'cPFl 

(60 anos) 
0(1945) José Tittone, pCRo 
n(1940) Myriam Rousseau FCinz, SMar 

• Encerramento deste número: 13-02-74. Ende- 
reço do BD: Cúria Diocesana - Caixa Postal 
22 - 26000 Nova Iguaçu (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, 2262 - te!. 2609) - RJ. 

Vozes imprimiu 

Avisos 
Aviso 07/74 Cursilhos para 1974 

O Secretariado dos Cursilhos de Cristandade, 
de Nova Iguaçu, avisa que em 1974 haverá os 
seguintes cursilhos: 

a) para homens 
319 - 14/17 março 
32° - 16/19 maio 
33° - 04/07 julho 
34° - 05/08 setembro 
359 - 03/06 outubro 
369 - 07 /10 novembro 

b) para mulheres 
20• - 28/31 março 
21• - 30/02 maio/junho 
229 - 18/21 julho 
23° - 19/22 setembro 
24° - 17 /20 outubro 
25• - 21/24 novembro 

Catedral, 13 de fevereiro de 1974 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 

Aviso 08/74 Paradas Jovens em 1974 

O Secretariado das Paradas Jovens, de Nova 
Iguaçu, comunica o calendário das Paradas para 
o corrente ano de 197 4: 
21 - 05/07 abril 
22 - 24/26 maio 
23 - 12/14 julho 
24 - 16/18 agosto 
25 - 27 /29 setembro 
26 - 25/27 outubro 

Catedral, 13 de fevereiro de 1974 
Mons. Arthur Hartmann, vig.-geral 
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• caso haja pecado grave na consciencia deve 
ser feita a confissão particular ao menos uma 
vez no ano. 

5. Independentemente da confissão particular 
ou da absolvição comunitária pode-se fazer com 
f�uto as chamadas "celebrações penitenciais" que 
s_1rvam de preparação tanto para a confissão par- 
ticular como para a absolvição comunitária. 

6. Freqüência da absolvição comunitária na 
Diocese de Nova Iguaçu: 

a). nas primeiras sextas-feiras e/ou domingo 
seguinte: 

b) na semana santa; 
c) nas festas do ano em que há grande afluxo 

de pessoas; 
d) em casos particulares quando pelo número 

de participantes e pela falta de confessores as 
pessoas não possam ser atendidas devidamente 
(por ex., num encontro de catequistas etc.). 

7. A modificação da pastoral da penitência 
valer� o qu� nós quisermos que valha. Depende 
de nos recair no íormalisrno e alargar a faixa 
de massificação religiosa ou aproveitarmos das 
novas normas da Santa Sé para um enriqueci- 
mento e aprofundamento da vida cristã em nossas 
comunidades, a começar de cada um de nós. 
Lon_g� çle levar à tibiez, a . nova pastoral da 
penitência nos lança um desafio: desafio à nossa 
fé, desafio ao ministério eclesial do ministro e 
dos fiéis batizados, desafio à caridade pastoral. 

Catedral de S. Antônio, 12 de fevereiro de 1974 
Adriano, bispo diocesano 
Arthur Hartmann, vigário-geral 
João de Nijs MSC, coordenador de pastoral 
Manoel Monteiro Carneiro, chanceler 
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